
 

propiciando-lhe a certeza de que o amor não desapareceu
dos caminhos humanos.

Indiscutivelmente, não podes sanar as dificuldades
totais da família em que nasceste, todavia, ninguém está
interditado, no sentido de ajudar a um parente menos
feliz ou cooperar na tranquilidade que se deve manter
em casa.

Não te afastes da cultura do bem, sob o pretêxto
de nada conseguires realizar contra o domínio das atri-
bulações que lavram no Planêta.

O Senhor nunca nos solicitou o impossível e nem
nunca exigiu da criatura falível espetáculos de grandeza
compulsória.

Conquanto existam numerosos desertos, a fonte pe-

quenina corre, confiante, fecundando a gleba em que
transita.

Não nos é facultado corrigir todos os erros e extin-
guir tôdas as aflições que campeiam nas trilhas da exis-
tência, mas todos podemos atravessar o cotidiano, melho-

rando a vida e dignificando-a, em nós e em tôrno de nós.

(Oa
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PACIFIQUEMOS

“Bem-aventurados os pacificadores, porque
serão chamados filhos de Deus.” — Jesus.

(MATEUS, 5:9.)

NÃO ADIANTA estender a guerra nervosa.

A contradita esperar-te-á em cada canto, porque a
paz é fundamento da Lei de Deus.

Observa as catástrofes que vão passando...

Vêzes sem conta, o homem faz-se o lôbo do próprio
homem, destruindo o campo terrestre; mas Deus, em si-

lêncio, determina que a erva cubra de nôvo o solo, colo-
cando a flor na erva e formando o fruto no corpo da
própria flor.

Vulcões arruínam extensas regiões, mas Deus res-
taura as paisagens dilaceradas.

Maremotos varrem cidades, mas Deus indica-lhes
outro lugar e ressurgem mais belas.

Terremotos trazem calamidades, aqui e ali, mas Deus

reajusta a fisionomia do Globo.
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Moléstias estranhas devastam populações inteiras, mas
Deus inspira a cabeça de cientistas abnegados e liquida
as epidemias.

Tempestades, de quando em quando, sacodem largas
faixas da Terra, mas Deus, pelas fôrças da Natureza, faz
o reequilíbrio de tudo.

Não te entregues ao pessimismo em circunstância
alguma.

Tudo pode ser, agora, diante de ti, aflição e con-
vulsão; contudo, tranguiliza a vida em tôrno, quanto
puderes, porque a paz chegará pelas mãos de Deus.

O
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BENDIGAMOS

“Porque quem quer amar a vida e ver
os dias bons, refreie a sua língua contra o

mal...” — PEDRO.

(I Pepro, 3:10.)

NÃo VvALE condenar.

O desmentido talvez chegue hoje, de maneira im-
prevista, porque a misericórdia é alicerce da Lei de Deus.

Reflete quantas vêzes já observaste o socorro invi-
sível ao que era tido em conta de mal irremediável.

Viste doentes graves voltarem repentinamente à saú-
de, quando já se achavam sentenciados à morte.

Conheces malfeitores que se transformaram em ho-
mens de bem, quando pareciam totalmente afundados na
delingiência.

Tateaste problemas complexos que encontraram equa-
ção de improviso, quando se te afiguravam plenamente
insolúveis.
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